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O DESAFIO DA PRÁTICA MÉDICA

ÅConhecimento 

ÅDiagnóstico 

ÅManejo ςEstadiamento ςTratamento

ÅControle

ÅPrevenção 



CONHECIMENTO X EXPERIÊNCIA  



ITENS ESSENCIAIS

ÅConhecimento 

ÅDiagnóstico 

ÅManejo ςEstadiamento ςTratamento

ÅControle

ÅPrevenção 



DIAGNÓSTICO 
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O QUE BUSCAMOS DIAGNOSTICAR? 
ÅA Doença
ÅAnimal infectado e com manifestações clínicas 

provocadas pelo agente infeccioso 

ÅA Infecção
ÅPresença de um agente infeccioso no organismo 

animal não associado a manifestação de sinais 
clínicos



DIAGNOSTICAMOS
A presença de um agente 

Ehrlichia canis 

Babesia vogeli

Leishmania infantum

entre outras  

Verificamos a doença - estadiamento

Erliquiose

Babesiose 

Leishmaniose

entre outras



COMO DIAGNOSTICAMOS 
I - INFECÇÃO
ÅMÉTODOS INDIRETOS

ÅPesquisa de AnticorposςάbŜƳ ǎŜƳǇǊŜ ŎƻƴŦƛǊƳŀ ŀ ƛƴŦŜŎœńƻέ

REAÇÃO DE IMUNOFLUORESCENCIA INDIRETA ςRIFI

ELISA INDIRETA ςTeste Rápido / Placa

IMUNOCROMATOGRÁFICOS

Amostra utilizada

SANGUE / SORO / PLASMA

LIQUOR 

URINA

TECIDOS ORGÂNICOS



COMO DIAGNOSTICAMOS 
I - INFECÇÃO
ÅMÉTODOS DIRETOS
ÅPesquisa de Antígenosςά/ƻƴŦƛǊƳŀ ŀ ƛƴŦŜŎœńƻέ

REAÇÃO DE IMUNOFLUORESCENCIA DIRETA ςRIF

ELISA DIRETO ςTeste Rápido / Placa

IMUNOCROMATOGRÁFICOS

EXAME CITOLOGICO / HISTOLÓGICO / MICROSCOPIA ELETRÔNICA

CULTURA E ISOLAMENTO 

REAÇÃOEMCADEIADEPOLIMERASE(PCR)

XENODIAGNÓSTICO

Amostra utilizada

SANGUE / SORO / PLASMA

LIQUOR 

URINA

FEZES

TECIDOS ORGÂNICOS



COMO DIAGNOSTICAMOS 
II ςDOENÇA LIGADA A INFECÇÃO
ÅESTADIAMENTO

ÅEXAMES HEMATOLÓGICOS

HEMOGRAMA

MIELOGRAMA

Amostra utilizada

SANGUE TOTAL

MEDULAÓSSEA



COMO DIAGNOSTICAMOS 
II ςDOENÇA LIGADA A INFECÇÃO
ÅESTADIAMENTO

ÅEXAMES BIOQUÍMICOS

FUNÇÃORENAL ςUrina rotina, proteína urinária, SDMA,
ureia, creatinina

FUNÇÃOHEPÁTICAςÁcidosbiliares,ALT,GamaGT, FA

PROTEÍNAS SÉRICAS ςAlbumina, globulinas

PROTEÍNA C REATIVA

Amostra utilizada

SORO SANGUÍNEO

URINA 

LÍQUIDOS ORGÂNICOS



COMO DIAGNOSTICAMOS 
II ςDOENÇA LIGADA A INFECÇÃO
ÅESTADIAMENTO

ÅEXAMES IMAGEM

ECG / ECODOPLER

RX 

ULTRASSONOGRAFIA

TC / RM



NECESSIDADES 
E AVANÇOS 

EXAMES MAIS SENSÍVEIS

ESPECÍFICOS 

RÁPIDOS 

DISPONÍVEIS 

CUSTO ADEQUADO



DIAGNOSTICO MOLECULAR
PCR 



ÅO termo "diagnóstico molecular" refere-se a testes que detectam ácido nucleico 
(DNA / RNA)



Os métodos mais comumente utilizados por laboratórios de 
diagnóstico para detectar e caracterizar os ácidos nucléicos são

1. Reação em cadeia da polimerase (PCR)

2. Quantitativo (qPCR) ou PCR em tempo real

3. PCR de transcrição reversa (RT-PCR)

4. PCR duplex e multiplex ou PCR em tempo real

5. Sequenciamento de DNA



SOLUÇÃO?
ÅOs testes de diagnóstico molecular possuem algumas vantagens ςmas é 
essencial entender suas limitações ςconforme cada infecção e o curso da 
doença

ÅOs testes de diagnóstico molecular devem ser adequadamente solicitados pelos 
clínicos conforme o curso da doença

ÅOs outros testes diagnósticos não devem ser abandonados pois podem fornecer 
informações acessóriasvaliosas





PCRs

ÅMaior sensibilidade e especificidade 

ÅDetecção de níveis mínimos do agente infeccioso (DNA/RNA)

ÅPossibilidade de realização em painéis infecciosos 

ÅCurto tempo de realização (Point OfCare)  



PAINEL INFECTO ςPOC PCRun

1 ςEhrlichiacanis

2 ςAnaplasmaplatys

3 ςBabesiacanis

4 ςBabesiagibsoni



ÅMaior capacidade de diagnóstico de infecções subclínicas

ÅNecessidade de aprimoramento de técnicas que permitam

ÅMinimização decustos

ÅExigência de menor estrutura laboratorial

ÅRealização emlargaescala



O QUE ACONTECE NUMA INFECÇÃO
INFECÇÃO VIRAL 

ÅO vírus põe seu próprio RNA mensageiro no ribossomo ςa célula passa a produzir as proteínas 

necessárias para a reprodução viral

ÅVírus são parasitas intracelulares obrigatórios: a falta de hialoplasma e ribossomos impede que 

eles tenham metabolismo próprio

ÅNo seu ciclo de vida, precisa de um ambiente celular contendo ribossomos e outras substâncias 

que efetuará a síntese das proteínas dos vírus e permitirá a multiplicação do seu material 

genético



INFECÇÃO VIRAL 

ÅOs vírus modificam o 
metabolismo da célula que 
parasitam, podendo provocar a 
sua degeneração e morte

ÅEles penetram nas células ou são 
fagocitados e expõem seu material 
genético

CanineDistemperVirus



CASO CLÍNICO






